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ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 11 SÉRIE 

A MUL TIDÂO VISTA PELOS RAIOS X 

Interiormente, para se preservar dos resfriamentos 
e do rheumatismo, toda a gente usa ... 

As raupas INTERIORES HYGIENICAS 
em tâ e Uala de Turba 

da Doutôr RASUREL 
preservam das RESFRIAMENTOS 

e do RHEUMATISMO 
Casa PITTA, 195 Augusta 197, LISBOA. 



A GUERRA NOS BALKANS 

t- 0 coronel turco Allx BC)' sv.1ndo do quartel general do prlnclpe do ~101ucnearo CJue. aoesar da 
sua c1unlldade de Prisioneiro. lhe cousent~u que guardasse a sua espada.- (Cllcbés Arch1ves du Mlrolr) 

't-A àrtllharla turca p.ns:;nndo nn!l ruas ae coost:íntlnoDla em <llreQ(lo ao teatro dn guerra 
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n • 

~-o basllão de Klrk Killsse dePO!s do bombnrdlamento. ,·endo-~e o eteilo dos 01>uzes n:i. inurnlh:t 
(t.:Jlchês Arc1th·es du ~Hrolr) 
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\ 'lsla Interior d.O rorte de Chlpclleolk oodc so deu o celebre ntac1uo tt bnloueta e Pelo (fLHl.l flc.a1·:wn pris ioneiros os tu1·c·os. :\va.n<:trndo o~ montenegrino~ pnr:i. ;' conquista de scutarl. 
(Cllcbé Archl,·cs du Mlrolr.) 



Vilovich, com 
um punhado de 
bravos, que nas 
vesperas ainda 
andavam cavan· 
do os seus cam
pos, bate·as em 
Dietich. A pro
va é rude, mas, 
ao cabo de qua· 
Iro dias de bom· 
bardeamento, a 
colossal forta· 
leza fronteiriça 
torna-se n'um 
montão de rui 
nas negras que 
os soldados do 
rei Nicolau ho· 
jeguardamcom 
os prisioneiros 
turcos interna
dos em Podgo· 
ritza. 

Tempo de· 
pois tomaram 
Tousi; telegra
ma; alarmantes 
diziam ter fica· 
do prisioneiro 
o principe Da
n i lo, Quando 
exatamente era 
ele quem apr i· 
sionava o coro
nel turco Al i x 
fley, a quem ge· 1 

... 

nerosamente 
con~entiu que 
guardasse a sua 
espada. 

Essas tropas 
avançam para 
Scutari com o 
in tu ito de se 
aproxima rem 
da fronteira da 
Macedonia, o 
pomo de dis
cord ia, o paiz 
subjugado que 
dtsejam tornar 
livre como, 
pouco a pouco, 
(Om o auxi l io 
russo, a Servia 
e a Bulgaria fu· 
g iram ao domi· 
ni o dos turcos. 

Por seu lado 
os bu l garos, 
saindo do seu 
terr i torio, pro· 
curam tambem 
a pro x i mar·se 
da outra fron
te ira macedoni
ca, emqua nto 
os navios tur
cos bombar· 
deavam o por· 
to militar de 
Varna. Mas coi · 
sa a'guma de· 

,O ~-os soldado• gregos' um • P•llkMO• em grande unHorme. (Çllchê Central PhotosJ. '!-A tnrant>· 
4 ria bulprn em untrormc de enmpanha. (c..:..liché d-es ,\rcbh'es du Mtro1r). 
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1-Um trecho do \nOrlnooltl sohre one eon"Ver· 
giram os bulgaro!ll. (C'.llché c;1rn~"fau Phwlentt) 
i-o rorte de f>ettl\ltch tomo.do vtluA inoottne· 

&rlnos ao Oru do 4 dL-"S dt bOmbardtlo. 
)..-() rorie de chtpchenk, em 'r:rnla. tomtt.do bra· 
\·•mente Pe-10" monttne~nos. l'm ul>êt0 du" 

b.iluArttw 1teoots da \'IWrlA 
(Cllc116 A1·clltves au Mltolr.) 
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17 .. " donia terá, talvez, dentro em pouco, a autono- '-' ' ~ 
mia egual á outr'ora conced ida á Rumel1a r;i rí 

bu lgara, hoje re ino, após Or 
tantas vicissitudes. 

Não ha duvida Que a> ~ 
vantagens até agora leem • 

' -~ ·i' ,.~ 'I' ' .. ,1~"·· i' . ~<-. l'i 

l;, . ·t~if,; ·~· ~· ~ '~.'i 
. ''· 1~Y'l~ ,,. ~;~p.J1~1'" 

sido todas para os al iados, 
com grande pasmo da Eu· 
ropa,que não sentia os su
cessivos enfraquecimentos 
do exercito turco. Dentro 
em pouco. porém, dizia ha dias o 
ministro da guerra turco a um jor
nalista francez, mudarão as faces 
dos acontecimentos, porque da Asia 
chegarão as legiões poderosas, os 
ferozes soldados hoje armados á 
moderna e que decidirão da vito· 
ria. 

Ao mesmo tempo uma alta personal idade 
turca acusava a Russia de favorecer e mesmo 
de ordenar o avanço dos pequenos Estados 
balkanicos, sem o quê eles jámais se teriam 
atrevido a essa ação simultanea e audaciosa 
contra a Turquia. Evocando a historia marcou 
como sempre procedeu assim libertando a 
Servia do seu dom inio, dando força ao Mon
tenegro para deixar de pagar o tributo que, 
como a Rouman1a, devia á Sublime Porta 

(Cllcbês du )llrolr) 

.. : "-' ' . lf' ''1' 

~ '.:.:; :::. '"''""'· ''"''' "'' "°' do• 
r.J seus padres á guerra santa da Cruz contra o 
V' r, Crescente. E' o seu fim e, para o consegui r. 

foram-se batendo em Kirk -Ki lisse, primeiro 
sem vantagens, depois obrigando os turcos 
a renderem-se. 
Os gregos fizeram ao mar a sua esquadra e 

tomaram logo a ilha de Lemnos. vindo por 
todo o mar Egeu bravamente. Serão eles que 
chegarão em frente de Sa'onica, l i· 
cando assim a Macedonia - dada a -~ 
vitoria dos coligados-em poJer das 
quatro potencias 

As tropas servias, ainda frescas, 
serão um grande auxil io aos exer· 
citos que se conjujam com o fim 
de se apoderarem de Salonica. 

A cavalaria bulgara, depois do 
choque de Mustaphá, que a derro· 
tou mesmo sob as vistas do 
seu rei que chorava amarga
mente, reorganisou-se e em rai-
ds audaciosos, conseguiu des
baratar os inimigo~ e perse-
guir os foragidos de Uskub. 

2 Os soldados turcos ocupam Mo· 
nastir receosos dos grego;, em-
quanto a veloz cavalaria servia u· 

avança sobre Salonica co· 
~ mo um furacão. E' o cerco em regra 1-v g011 e.-011sS1mo turco " " '""' 1•ac11á. CW<I"' Bc11us> ~ 
~~(Jé==e=,=s=e=m=u=m=a=r=a=p=id=a=aç=ã=o=h=1r=c=.a=a=M=a=c=e=·=i-=~=' '='~=~n='~=":=·~=~r=,

1

:i=n~=::=;g=~=~~~=·:=~=~n=c.=~~=n1>0=Q=~1 e=d=~~=8º=·~=1~r='~\=~~=~:=i'.="º~~~rn 
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Mas a evocação é maior 
quando se refere á coloca
ção no trono bulgaro do 
primo do czar Alexandre de 
Ballenbcrg, d<: "''triste me· 
moria, fincado á força so· 
bre o trono que devia aban· 
donar, ape-;ar dé toda a co
ragem, de 
ioda a ancia 
e todo o san· 
gue derra· 
mado pelo 
ditador 

Stambulof. 
O grande 

funcionario 
turco falou 
de todo o 
desenvolvi· 
mento da 
Bulgaria no 
reinado de 
Fernando 1, 
chamado 
a i nda pelo 
ditador e tor· 
nando·se por 
fim um am· 
bicioso,quc
rendo talhar 
á larga como 
um verda
deiroCobur· 
go com an
cestralida· 
des da casa 
d'Orleans. 

Mas- no fi
nal, o turco 
- disse estas 
palavras 
cheias de fé: 

- A Tur
quia não fa
lece; não pó· 
de ser venci· 
da 

Mas porto· 
da a parte, 
nas terras 
conquista- Q 4Ji 
das, e sobre -
tudo na AI· 
bania, os p'). 
vos se revol -
tam e ~e ofe· 
recem em 
1nassa aos um 1iom 11orr-l!llu do tit'tr eh>" 
inimigos dos """º" 1·'t-rn1uhlo 1 3orr1 aol't 

turcos. As "'"" 
r~presalias d'estcs são ferozes, bus· 

cando manter a todo o custo o 
seu predominio, sent"ndo 1.1uc ao 
contarem nrnis esta vitoria os seus 

a 

inimigos de sempre ter-lhe· 
hão dado um grande, um 
bem profundo golpe 

A Russia, limitando com 
as suas tropas a fronteira 
do Caucaso, completaria a 
obra diante da Europa indi
feren:e, deixando que a lta· 

lia lhe levas· 
se a Tripoli· 
tana e con· 
sentindo esta 
guerra que 
Loli conside
ra uma luta 
desleal de 
chacaes con· 
Ira um leão 
enfraqu.e ci
do. 

O apelo fei· 
to aos m•us· 
sulmanos do 
Oriente étam· 
bem um gcs· 
to platonico. 
O mais que 
d'a·i poderá 
vir serãc au· 
xilios mone· 
ta rios, de pou· 
ca importan
cia ainda as· 
sim, diante 
das fabulosas 
quantia~ que 
a Turquia es· 
t l dispenden
do e que vão 
exaurindo 
dia a dia os 
seus tesou
ros. 

Ao lado dos 
mussulmanos 
do Oriente os 
egi cios cr· 

._ guem·se con
tra os estran
geiros n'um 
alarde mais 

• religioso do 
que político, 
mas as suas 
pobr~s vozes 
s ·rão aba'a· 
da , como 011· 
tr or.1 as sua> 

l>urga .. os. l>a Jan•l• ''ºseu rec am:1ç ·1c; , 
~ ·- us q\~salos. (OllcbC ~.1111s· por lll' t I,. "~ 
l' l:u·h~llS) lll S 1 OS Sã 0 

o edificante exemplo de <· llC o direi· 
lo vale muito menos que º" ~ ·li· 
dos argumentos das suas bak 
rias. 



A Turquia, mal ferida n'esta' luta 
cruenta, pediu, ao que dizem os tele· 
gramas, a intervenção das nações pa
ra cessar a guerra que tantos prejui
zos lhe tem causado. Os aliados vão 
avançando sempre e tem·se cada vez 
mais nitidd a impressão d'esta passa· 
gem do artigo de Stephane Lauzan
ne diante dos comboios funebres tur· 
cos: São mortos que vão levados pa· 
ra a Asia afim de repousarem sempre 
em terra musulmana. 

t-o 8'tntral ~lkltnror. m"'l•1ro d• "'"'ª bulf"arO saudando o uerclto aoles da guerra. t-<> re.t Ptdro 1 da S~r' la e o •r. 
Pa11c ,.rtJii1<1tnte do conJitlho dt mlnt11troi, aclamado á Uhlda cto Parlamento. 3-01 earro11 doa carnoonez.eg requlsh.ado• 

para str''irtm de '!aturas mllltares. 
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11· 
cebo ricamente ves
tido e disseram-lhe 
que era o seu noivo. 
Partiu com ele; via
jaram n'um grande 
navio, chegaram a 
Smyrna sem qu" ele 
tivesse scQuer aflora· 
do com os labios a 
sua linda mãosita dt! 
creança. 

Na c dade um com· 
boio especial a aguar
dava; os • scravos in
clinava111-se. um in
tendentl! grave, de 
fisionomia severa, 
conduziu-a ao wa
gon engrinaldado e 
a cuja portinhola o 
noivo se despedia 
com um vago sorri· 
so como a d izer·lhe 
que breve a veria 
novamente. 

O comboio galgou 
uma região de gran· 
des arvores perfuma· 
das, campos de lotus, 

Zcyneb, •••• •dor•vcl hcrolna d•• Oeacnch•nt'• de LoU, ••· 
crncu propoaltadamentc: pua a ILUSTRAÇÃO PORTUGUtZA o 
conto a cntlmental e dol oroao qM&, por lntcrmedlo do dr. Roua· 
aea u, um 1ntlmo do autor d11 ..,adamc Chrlaanttmc:•, do P•· 
chcul' d'lalandc e d'outl'aa obraa prima• noa foi entrccue. Fa· 

••moa 1oatoaa mentc a pwbtlcaç,., da narrativa onde par• 
paaaa macoadamcntc como .,,.... lrttlma confisa.lo f9ml 
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• 
Do Caucaso, sua patria, a Stamboul 

Djénane fôra levada n'um saco como 
uma gatinha roubada. Um grego nego· 
ciante de escravos tomara-a n'uma al
deia á beira do mar e fôra sustentando 
a sua fomes'ta de creança com codeas 
de pão duro e o seu domínio com a 
tolha da grande faca que mostrava aos 
seus lindos olhos atcrrorisados. 

Vendeu-a o grego a um grão senhor 
que a foi educando com sua filha, ape
zar da linda circassiana apenas amar a 
musica e as danças. Era querida pelo 
vel110, amada loucamente pela sua com· 
panheira. Os Ires filhos do poderoso 
pachá não viam com bons olhos a e~· 
rrava mantida como da sua egualha. 
Tambem quando seu pae morreu cha· 
maram Djénane, mostraram-lhe um man· 

l 

t-1.t)ntb. !-O uosroro. 



• - A MeSQUIUl do ~ullih> 
ncyas1d em <:oos1antlnop>a. 
~-Entr-ado do \laf' >ettro. 

3-No cemlterlo turco. 

extensões de papou· 
las e irís, hosques 
d'olíveiras, vinhedos 
e campinas. Quando 
parou, ao cabo da 
travessia, em Aidin 
mandaram-na subir 
para um caleche e 
entrou dentro em 
pouco R'uma grande . 
casa onde escravas • 
ntgras a levaram até 
ao seu quarto. Esta
va fatigada da jorna· 
da; caí ra a noite e 
Djénane lassa, que
brantada, ia pergun
tando á escrava que 
lhe oferecia a comi
da se o seu noivo chegara ao mesmo tem
po do que ela. A mulher olhou-a pasmada; 
as outras a quem se dir'giu fizeram o mes
mo, até que uma velha lhe d isse a verda
de. Ela era uma escrava como as outras; 
fõra vendida e estava ali para regalo d'um 
grão senhor. Não passava d'uma od \ lisca. 

Os seus lindos olhos fixaram as grandes 
janelas, viu debai xo d'elas um precipício. 
Pensou em se at irar d'al i , liquidar, morrer . 
Mas as outras escravas vig iavam-na. O ve
lho negociante d'Aidin, o seu senhor, pre
vira tudo como bom homem de negocio<; 
que não quer;a perder uma escrava do pre
ço de mil l ibras d'ouro. 

Passou assim a sua primeira noite . 
• 

Aquele homem de setenta e cinco anos 
feio, calvo. de pele engelhada, os bigodes 
pendentes aos cantos da sua boca murcha, 

d'olhos pardos e maus, desejou·a louca· 
men·te. Foi uma paixão de todas as ho-

rnpor aquela amante infantil caída 
á força no seu leito. Adorava-a. En
ch ia-a de joias, d'ouro, de pedra-
r ias raras e ás vezes aos pés da escrava 
havia perolas abandonadas ainda assim 
menos brilhantes que as lagrimas dos seus 
formosos olhos. O tempo passava; corre
ram dois ~nos. Djénane tornava-se capri· 
chosa e d ias havia em que o sol vinha en· 
contrar o velho mercador chorando, de 
rastos diante da porta da alcova fechada. 
Depois ela entrou a enlanguescer, a defi
nhar-se; parecia que ia morrer. Teve me
do de a perder ; teve medo de a dei xar. 

Um medico francez foi chamado para 
a vêr; da sua boca implacavel saíu o di
lema: Ou viagens, distrações, mudança 
ou a morte . . . 

Com um soluço o velho apaixonado de· 
cidia-se. Iria para Cordel'a, a uma hora 
de Smyrna, á borda do mar. 

Despediu - se 
d'ela a chorar, 
a pedir-lhe per
dão das suas 
violencias, adi 
zer ado i dado 
que a amava, a 
agar rar-lhe as 

' ' mãos, a soluçar 
juramentos de 

a adorar sempr' 
e beijar de rastos 
os seus;pés de ca
t iva. 

EmCordelia,dian· 
te da agua tranqui· 
la, ela ia ganhando 
forças; parecia-lhe 
o seu senhor um 
mau sonho e ia fa. 
lando com o medi
co fran.:ez, que a 
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acompanhara, de cousas muito tristes, 
metidos ambos n'um bosquesito on
de vinham lufadas do cheiro acre das 

~ algas do mar e so\>ros suaves dos jas· 
M~ min~ do jardim. Dizia· hi! toda a sua v ida 

de<de a hora em que a tinham levado no 
saco como a uma gafõnha roubada até á 

111 noite lerrivel em que fôra babujada pelos 
' beijos do velho. 

- E tem apenas dezessete anos- . . . mur
murou ele. 

D'es~e mo· 
mentoemdian· 
te: não se· olha· 
ram já com a 
mesma fra n · 
queza, surpre· 
endiam·se por 
vezes a esprei· 
tarem·se, cala· 
dos, diante do 
mar largo on
de as estrelas 
se refletiam. O 
tempo passa· 
va; o senhor, 
de longe, cha· 
mava-a e ela, 
pobre escrava, 
tremia á idéa 
d'esse contato ~ novamente :e 
sorr al:>esarosa 
ao ptnsar que 
ele a amava '.IJ 
Queria entãc ~~ 
ouvir h istori•< ~ 
da Franca, d~ 
terra d'ele, em 
que as mulhe· 
res eram livres 
de se dar a 
quem ama- ~ 
vam. Quando \~ 
falwam n'is<o 
córavam sob o 
olhar vigilante 
do negro eu· 
nuco Arslam, 
que não os dei· 
xara mais.· 

Parec ia ago· 
ra renascer a 
linda Djénane; 
tornJva-se 
mais .formosa 
n'essa alvora
da d'amôr,por
que eles ama
vam-se, e ela 
entrava a ter caprichos qut! o :;1edico, !ou
co pela sua infantilidade amorosa, lhe satis· 
fazia. Uma vez quiz ir a Smyrna, vêr a sua 
casa, o seu consultor o e andou mechendo 
em tudo. nosbocaes, nos frascos, como uma 
pequenita curiosa. N'esse dia teve o seu 

primeiro almoço á européa e diante do 
chá perfumado, do pão loiro, dizia com 
uma ternura infin"ta nos olhos: •Se pu· 
desse ser sempre assim ... Como seria
mos excelentes amigos. 
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Ele pensava então em a levar ~omsi- ~ 
go, em a raptar e ir viver com essa cir-
cassi~na acreançada n'um cantinho ver· 
d' da Provença, isolada, longe das ci· 
dades, longe do mundo. Del iberou dizer-lhe 
tudo um dia, pedir·lhc que fugisse. Foi á 
beira do mar, emquanto tomavam o café á 
turca. O escravo negro não os vigiava. Djé· 
nane disse-lhe então que ia partir, que o ve· 
lho a chamava e ele, n'um desespero, n'uma 
anciedade, a soluçar, disse-lhe todo o seu 

amor. Os belos 
olhos da escra· 
va volveram-se 
para os seus, 
da sua bo· 
ca vermelha 
saíram então 
estas palavras: 

•Eu amo-te 
mais do que a 
vida . Nunca 
deixarei de te 
amar. Mas sou 
uma escrava; 
nãomeperten· 
co. Sou d'es· 
se homem co
mo um obje
to. Custei mil 
1 ibras de ou· 
ro ... Depois 
ele ama-me. 
Só me tem a 
mim e morre
ria se eu lhe 
fugisse ... Sei 
que me amas, 
mas não devo 
fazer-te i n f e
liz ... E's novo, 
tens direito á 
felicidade ... 

-Tambem 
tu ... disse do· 
cernente. 

- Julgocum· 
prir o meu de· 
ver. .. 

Falaram mui· 
todoseuamor, 
metidos no 

quarto 
d' ela, 
mistu-

.1-''~~~ rando 
1 agri -
mas 

t.e;ne1i com ca· 
ric ias 

Depois v1a1ou; foi a Slambul vêr sua ir· 
mã adotiva-a filha do seu primeiro senhor 
e quando regressou a Smyrna foi ao lado 
do seu amado que passou o tempo até á 
tarde. Q ,iiz então fazer-lhe um grande sa· 
'rilicio; deixar-lhe o seu retrato Bem sabia 
quanto era grave para uma mussulmana es· 
s1 id~a. quanto lhe podia custar esse 1 

lapricho. Mas entrou no fotografo da 
rua Franque, retratou-se, sem véu e <or· 
rindc. Na hora da partida, antes de o 



deixar para ;;empre, en'um desespero 10-
chorava loucamen· rr.===========~~~~=~~ l!'OU a sua escrava. 
te. A' noite es·ava ~ua ido a perdeu, 
de novo nos braços ergueu·.;e sufo~ado, 
do· velho que solu· levou as mãosá !!ar· 
çava de prazer, ~anta e caiu como 
achando·a mais lin· uma massa inerte. 
da, devorando·a de Antes de ra iar o dia 
beijos. morreu. O g-rego 

• qu iz vêr Ojénane e 
Oito dias mais lar· dis :c·l l1e a verdade. 

de viu-o na sua fren Aprontou-se para 
te irado; os olhos fu partir como um cão 
zilantes de colera, a atraz do dono quan· 
voz tomada de ran do o outro lhe disse 

1 cores. Na mão um que não era mussul· 
pacote de fotogra mwo ~ n~o a podia 

.,;I 
i.~I 
h~ 

fias Que o eunuco levar. Deixava-a li-
negro trouxera ao vre; dava·lhe aror-
seu stnhor n'uma ria. Louca. aturdi-
traição. Era o seu re· dadefdicidade Ojé· 
trato sem véu; era o nane julgou um so-
crime. As mãos bru· nho o que se passa-
taes do mercador va. A' tarde Mehe-
agarraram-na; foi med Al i , o sobrinho 
arrastada pelos ca- do velho, chegou. 
belos até ao quarto Herdava as escravas ' 
com ordem de não e as d ividas de seu 
mais sair. Pregaram tio. Mas Djl!nane:ti-

1 ' 

~
~ I 
J ~ grades nas suas janelas e vigiaram-na; du 
' rante dois anos e a1guns mezes o senhor 

,.M.J vinha para junto d'elasegural·ac.om os seus 

nha pensado em tudo. Sacrificou-se inu
tilmente mais uma vez. Depois do enterro 
foi para Smyrna, vendeu as suas joia~. pa· 
gou aos credores, recompensou as escra· 
vas e fo i orar sobre o tumulo do velho, 
lançou o oiro ás mãos cheias para que a 
sua memoria não fosse maldita. 

111 beijos, torturai-a com as suas caricias. la 
novamente a definhar-se. Por este tempo o 

• velho lcvou·a para Cordelia, para a mesma 
~. ·• casa onde fôra fel iz ao lado do outro, do 
>'.·. 1 nit:<.lico que deixara Smyrna n'um deses
"" 1 pero. Voltaram quando veiu o inverno e 

recomeçou a sua vida de aborrecimentos e 
dese~peros O mercador arruinara·se mas 
da 'lia boca nem uma só palavra saiu. Uma 
tarde veiu um grego reclamar·lhe dinheiro 

Quando reentrou em Cordelia levava 
apenas as suas vestes e um pouco de roupa. 

Tinha 25 anos e to<.la uma pe,ada vida 
atraz d'ela. A segunda parte da sua vida 
foi mais movim~ntada ainda, mas nada 
a admira porque era !$Se o seu Destino. 

f-\h,1lher turca em ora( lo. t-ronte d,. Cala._ tm frente de Stamhoul. 
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Jêxposíção 1Leal ba 
N'uma •brasserie• de 

.~ontparnasse, em plena 
metropole d'artistas, um 
grupo de consagrados 
amesendava. Aí estavam 
Ricardo Flores, vibratil 
e amoiriscado, D'Osto
ga, ruivo e atletico, Poul
bot, ele grand gosse• da 
arte. 

Alors, vous fichez 
le camp? mais, dit~s 
donc Camara? que fout
il là bas? 

- Est•il senateur? Se
cretaire aux Beaux Arls? 

- Pein Ire officiel de 
la Cour, pardon, de la 
Presidence? 

Bein? Affaires d'or, 
amour, honneur, gloire? 

da Camara ganhou e 
progrediu. 

Vêdc essa exposi
ção que vos gr ita do 
Naciona l como a 
trombeta de /osap!iat: 
A velhice do Padre 
Eterno. 

E' o mesmo artista, 
mas n'um1 nova fór
ma. N'um paiz enci
clopedico á decima 
l le é enciclopedico a 
valer. Caricaturista, 
quem não viu a gal!
ria famosa dos reis, 
dos mecos. e das gal· 
derias? desenhaJos 

(tamara 
tor, o ilustrador. Não 
sei onde o Padre Eter
no caduca mais: se na 
rima de Guerra Junquei
ro se no traço de Cama
ra. Dizem que Junquei
ro tem remorsos de ler 
assentado o Eterno na 
cadeira fôfa de dois bra
ços, paralitico e com gô
ta. Que se pudesse, 
alçaria o pen dão de 
Pedro Eremita e iria 
chamando as almas para 
a novena. Que projeta 
em passar umas pince
ladas diafanas de goua
che na Velhice. 

!:erá tarde; a Vtlliice 
do futuro si:rá esta on
de o comentario do la-

Não sabia, mas tudo é cri- de rnobiliario •na sua pis retoucou o sarcasmo da 
vel para um homem que pas- casa barata•, paisa- frase. A satira ampliou-se; 
sou os reis a sopapo, n'um gis:a, e agora o pin· n'um paiz de iletrados pou-
paiz que os poz cos a liam; pou-
no olho da rua. cos a conheciam; 
Nada era, toda- n'um paiz de ile-
via, mais proble- Irados é preciso 
matico, nem me- dar a ler sem le-
nos problematico tras,t..•oi o que Leal 1 
-como diria Pru- da \..amara fez . O 
dhomme. dr. Afonso Costa 

Eu não sabia, e tem, quanto ás 
só quando che- suas leis laicisa-
guei a Portugal doras, em Leal, o 
verifiquei que a mais restimoso 
Republica ainda auxiliar. 
não fizera de Leal A Velhice, sim, 
da Camara o que sim, deve agora 
os seus amigos de entrar na multi-
Paris entreviam. dão. Uma boa ri-

Mas n'este re· sada é vem mais 
pululamcnto que contundente que 
se sente na um comicio 
vida portu- ~-r->--tl::::==='=='==='===========ll-~~, .... ou uma mis-
gueza, Leal 1-~ .. 1 d• can1arA com o ch•t• do •:stado na exooslçAo. são de pro-

t-•t:omo oee ftv uin monstro ..... 
r-•Oa ,-lnba do ~enhor•. adc1ulrle10 J>el<> l!>r. ore.sldtnte 

da neouollea. 
'-•A btn('6o da tocomolfu., 
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@~ 
·~i:pa~anda pelas montanhas. Deem-se á ai· 

1 
de.a e~ tes cartões de Leal e a aldeiaapa· 
recerá em breve jacobina; mandaram-lhe 

;,~ Pombal nas notas de banco; debalde; ela 
\ não tinha relações com a bela cabeça em· 

poada do marquez. Mandem-lhe, nas mes· 
mas notas, 
o Papão de 
J u nçiuci ro 
i n t crp reta. 
do por Leal; 
acolhei-o· 
ha o 1>adre 
que é pen· 
sionista e o 
que o não é; 
as almas de· 
votas far
lh e· hão li· 
gas e ajoe· 
lharão dian
te d'cle Ele 
comprará e 
corromperá 
as almas; o 
dinheiro es· 
tará então 
nG seu ver· 
dadeiro pa
pe 1: prever· 
tedor. 
Ma~ Leal 

da Camara 
não comen
tou apenas 
com boa fa. 
cecia os di· 
tirambosde 
Junqueiro: 
:ilgumas 
i 1 u strações 
são uma 
aposti lha, 
mas outra~ 
são um pe· 
<laço d'arbe 

em si 
O Prtsbi

terio é uma 
ecloga em 
cõr, tão can· 
lante e me· 
lodiosa co· 
mo a taria 
Sezanne. 

1. 

2 

~ 
os reflexo~. a multidão apinhada, os rails ur•p 
que vão c1:har a bol:1 da terra h • 

O Deus 11os salões át St. Otrmai11 é cruel, ! 1 
é melodramatico, sem que todavia o te· 
nha a recomendar o lapis quente e tru· • 
culento do: Olhae, l'i.le·r-s pass11r em /egiiJts 

escuras. 
Os /ullam· 

bulos da crnz 
é ta1nbem 
uma das 
composi· 
ções mais 
resolutas e 
pictu raes; 
ha ali movi· 
mento, mu· 
clltdumbre, 
meio, pintu· 
ra emfim. 

As ilustra· 
ções mais 
arrojadas 
são aquelas 
que mais se 
prendem 
com o pen· 
sarnento de 
Junqueiro. 
Junqueiro e 
Leal aí com· 
pletam·se. 
Fantasiar 
em literatu· 
ra um sacer· 
dote a ra· 
char um as· 
troou a de· 
pural·o no 
la boralorio 
é menos di· 
ficil que en· 
contrar a li
nh a sub s· 
lant i va da 
cara mais 
anonimado 
Martinho; 
rea 'isal·o na 
imagem de· 
ve ser tão 
complexo 
como o ela 
borar d'um 
capitulo do 
famoso 

•L'Unitéde 
l'être•. 

otio lws
dt me dar um 
gra11de /Jré· 
gatlor! um 
desenho, 
sadio, pro· 
vincial, que 
me lembra 

~-Ele ern n·e~tt tf"lnPO u111a creao('tt l1>lra 

Um bufalc 
ás comadas 
á aurora, é 
outro habi· 
!idoso in· 

a forte Bretanha de Coitei. 
A be11ção da ÚJconUJt va é talvez o traba· 

lho de mais exten<ão de Leal da Cama· 
mara; tudo ali aparece vigoroso, amplo 
e no justo valor, n'uma tecnica nova, di· 
ferente de todas as tecnicas: os metaes, 

vento de Leal, no fundo a•1gustioso e ele· 
mentar como o ovo de Colombo. 

Existiu n' outros tempos uma vinha piedosa, 
R,egada pela sol da alma de Jesus, é mais 

que uma concéção d'artista, uma re· 
constituição de Cuvier. Esse Cristo de 



t-ie.i\ hlf\rD• . ftdQulrido Ptlo 
itr • • JoAo C:hn~"" 

mãos abrazadas não é a 
doce figura que a Edade 
Med ia nos deu e a burgue· 
zia no• aburguczou; não 
é um Cristo da teologia é 
um Cristo da paleontolo· 
gia. 

Aqui Leal largou Jun· 
queiro e foi tão longe, tão 
estranhamente enfarpe1ou 
Jesus, que o poeta arrega· 
lará os olhos. 

O lapis toca a blasfemia, 
n'um idealismo exaustivo, 
contraste estranho com a 
elegante firmeza do Z •flii's 
Bar, por exemplo. Mas o 
artista- vê-se teimou em 
dar uma alma de Jesus e 
apresenta-noc; essa creatu
ra estranha, trespassada de 
luz, de ven1re a arder co
mo d'homem em <.ujas ca· 
vernas descessem um Iam· 
peão eletrico. 

Afóra estas exoticas crea· 
ções, necesc;arias, segundo 
a idéa delirantemente va· 
gabunda de Junqueiro, são 
paginas da vida real, que 
ali se vêem no Nacional, 
onde á experiencia bo11/t
vardiere S<' juntou a rique· 
za de tons do meio portu
guez. 

E é n'isto que a arte de 
L ai ganhou n'esses me
zes de Thebaida gue levou 
no Campo Grande. 

A luz aí é abundante e 
é formosa; ela lá rorre pa· 
ra quem souber caçal·a. E' 

n'essa caça que Leal 
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da Camara ocupou as suas horas 
Mas diga-se: a Velhice foi um 

pretexto; o desenhador quiz dar, 
uma vez, o braço ao poeta. Em rea· 
tidade nem Junoueiro precisava de 
Leal, nem Leal de Junqueiro 

As 71 ilustrações foram adquiridas 
pelo museu do Porto; como se faz na 
Belgica para Felicien Reps, ou em 
França para Steinlen, ou Helben, o 
Porto vae fazei-o para Leal da Cama· 
ra. E' justo, é consolador. 

Fóra d'isto, a Velhice do Padre 
Et rno encontrou o seu iluminador: 
faltava-lhe isto para ser o missal das 
gerações, que vão medrar á somhra 
d'esta democracia juvenil e morgad:i. 

Lisboa, 31 outubro. 
AQUtl.llW R• t11 IR0. 

Fantasma.s ... 

l-A sêsta do sr. llbade. 



NA E5COLA DE GUE~RA 

t-0 chefe do F.!itado saiodo da 1:•fo()h1 de tõutM'• tom o .-.r. mlnUtro da Gue<rra e o C)lrttor cta 1:..rola t-A· en1l'90& pa,.. a ses.;lo 5olrnf'. 3-A ltHura O• oracao dt •.a•P1tn1fa-. Dtlo corontl tr. \ltorlano Jo•lo c:oar 
dl•nte do chefe de ... _..lado e oo cor1>0 do.cento do ettabeleelmento. tCllCllt• de lltnolltl) 



OS NOVOS OFICIAES DO EXERCITO 
No dia em que lhes foram entregues os diplomas na Escola de Ouerra 

Na Escola de 
Guerra realisou· 
!'e com toda a so
lenidade a entre· 
ga dos prem'os 
aos alunos ma·s 
distintos dos va
rios cursos e áque· 
les que mais se 
destacaram e aca· 
baram agora os 
estudos devendo 
ingressar nos qua· 
dros das respeti 
vas armas. O sr. 
Presidente da 
Republica assist iu 
ao ato com o mi· 
nistro da guerra 

e grande numero 
de oficiaes, tendo 
feito a oração de 
«sapient a• o ilus· 
Ire lente d'aquele 
estabelecimento, 
o coronel sr. V i 
tor iano José Ce
zar,cujos estudos 
historicos relati
vos ás invasões 
francezas lhe de
ram a bem mere
cida reputa~ão . 

Os p ri m e i ros 
premios coube
ram, em engenha
ria, a o alun o 
Cunha L eal, . ar-
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1-0s artllllelro:s. ~-Os "'"'".5t ollclats oe eogeoharh.\. 3-Novos otl C'laes dê ca· 
va.Jartn. 

(CI lchês de ueoo11el) 

-- · ..... 



I 

l- Os alunos c1ue term1nnrarn o curso da ndmfolHração militar. 

!ilharia, 2.0 ano, ao sr. Cabral Sacadura, infantaria 2.0 ano, ao sr. Diamantino 
Amaral " o do 3.0 ano de engenha ria civ il aC' sr. Mar io Serrão. 

'lfll n r 

!-Os oftcla.e& de lnfnntarlo.. (Cll<;bl:s ele neoollcl). 
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O moinho 
é a ma1uina 
primitiva. O 
vento move 
no tooo dos 
outeiros as 
suas v~las 
brancas e do 
gr~o sae a 
mdis branca 
f:irinha que 
empoeira os 
rabe'os das 
lindas molei· 
r'nhas e as 
su i•sas dos 
velhos mo· 
leiros que. 
d" cachimbo 
na boca, 
olham a~ ai· 
luras, não vá 
o vento amai· 
nar. 

Um velho 
rnoin 10 faz 
pena qu,ndo 
desmantela· 
do. cr rn os 
seu'\ muros 
redondo<;, as 
s ,.as ianeli· 
I~, al~uns 
a11\da com 
uma cr 1z no 
cocuruto oa· 
ra afugentar 

1-0 molobo na andada. '! .\ mole.trtnha e1pre.ltaodo 
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o diabo do 
c!rrno. • 

São coisas 
,e,hasmas 
sempre inte
re•~antes es
ses moinhos 
que se veem 
por todos os 
cerro s de 
Portugal e a 
maioria dos 
quae< j i não 
traba lh<im, 
desde que 
maquinas 
mais podero· 
sas chega
ram a apode
rar-se do 
bom trigo 
loiro para fa
zt rem rapi
damente a 
farinha, co
m o outras 
c!eviam che
gar a substi· 
tuir os bra
ços dos 
amassadores 
na fact ura do 
pão. 

A fabrica 
de moagem, 
com os s..-us 
engenhos t ri· 



turadores, os seus 
capitaes, as suas 
instalações mo
dernas, quasi ma
tou o moleiro, que 
ficou ainda um 
tempo no topo 
dos outeiros olhan
do as veredas por 
onde outr'ora os 
machos subiam 
com os sacos do 
grão no dorso e 
desciam com eles 
atochados de fari
nha. 

Mas a freguezia 
foi rareanuo e o 
moleiro viu pouco 
a pouC'o, sobretu· 
do nas imediações 
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!-Moinho movido a agua 

largai-os com uma sau
dade profunda, n'u 111 a 
abalada para a mizeria 
que a todos alcançará, 
po que, dentro, em pouco 
esses lindos moinhos 
brancos, de velas alvas: 
rumorejantes e belos ao 
sol, no alto dos mont~s. 

:l-nei;tos d"um moinho de 
ve nto . ~ - Concku:lndo o 
milho oara o motobo.(C:l t~ 
cbês tio distinto amador 
si·. João de :\lagnlhães. da 

M ar1nlU\ Grnnde). 

não serão mais do 
que cu ri os idades, 
como as azenhas 
cantantes em r.ujas 
calhas a agua espa
dana na beira dos 
riar.hos. 



1-.\nt.<'lth• 'unt•. o mal!': antt"Ç"O a~('ullor 
<tl\ /.am1i.-;1a. 1 l t'cldo em 3'l de outubro com 
HJ ano• de tdaM,. ~' dt :esldenct" all. O 'e-

lliu rom o ~ru bisneto ao C'Olo . 

.t-MA11tr1•11(1,('!to '' en1rildn dn ·au:trd a rte· 
puhll CAnll f" lll ~n ntnrein 11uando 3 11 ro1·11m 
coh'l"ftdo" 01 rt'1'pe1hoi-. con LlnJ:t"en tes. nt. 
r h l' elo llntUh'lr :001'. Pinto B&'>lO").J-A nr n ln. 
cl·• \'tia \o,·I\ dt \lllfont•s proxl m<'lt• b3rrn 
dn. \llra tirurio df' t.nnhl<lltal'. G-Juoto rt 

harrA Ant•"' c1o b..'\nho. 
fCllrht·~ do •r- \lanueJ Torrado> 
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1-n gruoo de bunctollntstas (la ~uardrt ch'ica de 1.ounmçtt ~1a.r<1u.e~. no dia do i." anh·"rsado da Hcpubllca: ~eolad.os: srs. 

~:;ionou~le d~~!.1;'.ª f~~;',~llV~ó./;.~~n,~~s~i.dC:s ~~~~·J~~fb~1~v~f~~:~:~ô1~· ;f;~~h~1a1.~~~fi?~. ~,1~~~e~ ~)~~~8:s.A.r~:éW1~~:.q~~~u~~~ 
Samos. Manuel Rodrlglle$ d'Allueda e .:José Lul7. da Sll\a, 't-Algumns d3& rreanças da'l "~ci;co1n.s c1ue roram con,·(dadas J):l1·a 1 

mallol'~ l'ealluda no coliseu e onde eslh·er::un ~:000 pe(luenltos. 3-Grul>O de :,oeios do Glub Urflzllelro de torlgtt (t.:eta) 



A lnauguraçio do monumento ao general Claldini, em Castelfidardo 
~r. Eu11ehlo LPão. ministro de Portugal em ttoma-GeneraJ Alturlndt-Mlnl~tro ª" gurrra-Sena<1or Lructani- Senador Pratnposo-Pr~!\ldtnt .. do Senado-Gencrel 
'.\llrabPlll. representante do Rei rir1or \1anutt-r.todado de cast.elllda.rdo-.\lmll 8ntfl' Gar<'lll-1>epu1ac10 IXlrJ-Dtl>ul&do \llllanl-Ut"Putado colon' 110 8!;perania de 
\IR111.anos. representante de Ht!liLJAnha-c...omNl~&dOP nelluz.zt. representante do HtriuhJtca de s. \larloo-comrndador \par1 - nrou1Rdo Potrl1i -neputad0Ga•len1a 

Por toda a parte se estão comemoran
do, na pedra e no bronze, o~ heroes na· 
cionacs, os escritores, os artistas, os gran· 
des homens que ficam assim para a pos
teridade n'um estimulo e n'um incita· 
mento. A ltalia, com a assistencia de re
presentantes de varios paizes e entre eles 
Portugal, elevou á memoria.do bravo ge· 

neral C ialdini um monumento em Cas· 
telfidardo, que é a nota simbo'ica dos 
fe itos d'esse mili tar ilustre, cuja vida se 
passou de espada na mão batendo·se pe· 
las mais nobres causas não só na sua 
terra mas ainda nas alh eias· 

Em Portugal o bravo general foi um 
dos que ajudou D. Pedro IV nas lutas 

da liberdade deixando atraz de s1 fama 
de denodado e renome de generoso. Em 
Hespanha foi o defensor da rainha Cris· 
tina, na l ta lia aj udou com o seu egforço 
na guerra da independencia e foi ele que 
entrou em Roma á frente do exerci to 
piemontez, destroçando os oito~m i l sol· 
dados do papa. 



UMA GRANDE CANTORA 
MARY GARDEN 

Mary Oarden m:t is uma 
vez conquista os ttplnu
sos do publíco de f'nris. 
Na Opéra-Comique can
ta a Tosca e a Tr:wi r .. 
ta; na Opero, o Salomé. 
E, n'um e n'oulro tratro, 
os seus triunfos cons:1 .. 
gram-na como uma das 
mais cxtraordinaria'-' fi .. 
guras das cenas liricas 
d'este tempo. Dizendo
nos, sempre d'um modo 
pessoa.1 e ndmiravel, :is 
obros das cpocas 111a is 
diversas, das e se o 1 n s 
ma i 'S OJ>OS· 
!as e até-de
ve nolar-se 
dos meritos 

mais V3rios, indo do pu
ro real .-jo vcrdiano á pa
cotilha verista de Puccini 
e, de lá, n'um \IÔO para 
a altura, á musica magni· 
fica de Strauss, miss Ma
ry Garden ocupa, enlre 
ns cnntor.ns de hoje, um 
lognr onde a competenci:\ 
não pódc ir perturbá l-a. 

O eixo -a. , tossicando 
entre trinados varios, 
n'aquele 3. • oto de Du-
11135 filho, que tem feito 
a gloria de não sei quan
tos artistas e soltado a la· 
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L 
grima a um ror de ge
rações; deixo-a 5s voltas 
c:om :i.> mnlcvolas mnno
bras d'es.c lcro Scarpia 
que osr. Puccini reassas· 
si n ou; mas qucdo·rnc, 
para admirai-a e para 
aplaudil-n, n'csse alo tra
gico de Wilde. a que • 
mu sica do maestro ger· 
mano deu um tão J,?rande 
realce e, se os admirado· 
res do poeta m'o consen
tem, o melhor do explen
dor e da emoção. 

Eil-a, a filha de Hero
dias, :unorosa e cruel, lu· 
brica e s3nguinaria! No 
profeta de pele morena e 
olhar severo ela apenas 
vi: os braços que a repe
lem e a boca que se re
-eusa. ao ardor dos seus 
beijos. E a paixão en
volve-a em lnbnredns de 
luxuria e o seu corpo 
contorse-.e, impud ico e 
<itormentndo, e os seus 
brn.ços supl ices e as suas 
mãc,s cri~pndas ncnriciam 
-sem ousnr tocnr-lhe, esse 
<:Orpo de asceta, moreno! 
Ei·la, a Salomé que os 
pintores de todos o~ tem· 
pos confusamente nvs en
tre mostraram, qur \V:I 
<fe, audaz e :unoul. n<>s 
revelou, ardente e st111i· 
nua, nos C'.(plcndores o • 
riluzentcs da sua pros.1 

t-(;arden. na carmAn (Utcht' \lalUnA) t-Gard ·n na •T•h• 
lt:llçnt Hoyeri 3-to:l\rJOn 00 llAmlel• (t:llché OOyer) 

magnifica! Oir-sc ia que 
todo o corpo d'ela, bran
co, crepita no mesmo de· 
lirio erotico; na sua bó
ca exnngue estiolam-se a 
um halito de lebre mi
lhões de beijos loucos. 
E. depois, quando, na 
snlva de prata, o carras
co lh e cn lrega a cabeça 
de lokn 1111nhan, é todo 
11111 sad ismo cstuante que 
cant1 nos seus labios em 
frases de ternura, que 
grita, na sua boca de 
posscs!!>a, o drama intei
ro d'e5-stt volupia,sorven· 
do o sabór do sangue nos 
labios mortos do profeta 
que o seu desejo em cha
ma asu~sinryu, 

txcelcute cantora! 
Atri1 admiravel!Vernol-a 
rolando no chão, no der· 
rndciro spnsmo d' uma 
agon ia de luxuria, aper
tn ndo nos seus braços a 
cabe.;a decepada .. . E a 
nós proprios pergunta
mos então se n Salomé, 
filha de J lerc.dias, teria 
sido tão bela na cruelda
de, tão sublime, tão pre
vrrsa, tão admiravelmen
te abominavel, n' essa 
tarde de amôr e de mor
te cm que os soldados si · 
riQS a supliciaram p:>r 
ordem do seu rei. 

l'alflo Osorio. 



Apoz um• longa via· 
gem de revisã~ a toda a 
provincia minhota pe. 
las suas bandas de terra 
e mar-eis-me na paz, 
no céu, em Sonln Eufe
mia de Prazins, sobr:unn
das e n'urna aldeiA em 
que as montan h:i.s,:vigian. 
do ao longe, f e eh a 111 
n'um grande cinto de pi
nheiraes e giestas flori
das a bacia dos campos, 
admiravel. Nenhum mais 
doce logar podia esco· 
lher·S~ que este paraizo, 
em CUJA arca enorme ape
nas seis logos rusticos, 
quasi que agasalhados 
sob as oliveiras do gran
de passai da abadia, mos
tram nos colmos sujos, 
peta manhã, os cstrrlados 
orvalhos, e á tardinha os 
fumos religiosos da silen
ciosa ceia carnponeza. 
Aqui, quando não ha ruí
dos nas encostas, onde 
por vezes os védôres or· 
denam que se rebentem 
grondes blocos torrido>, 
pesdos, pora as minas, 
apenas os fontes dilo, 
entre os ramos, um rui
do lento e eolio, com o 
qual os olhos docemente 
se cerram e o cornção 
deixa de errar ... 

Todavia, eu sei que is
to que vejo não é, posi· 
tivamente, um ermo, nem 
esta c:isa um monnsterio 
envolvendo-se, com es· 
crupulos, no longo e es. 

1-Mlnhou,, !-Ag.1M alegres. pesso habito verde dos 
ramos. Se o quizesse, podia escutar, com um kilometro ajus. 
Indo de caminho, o clamor sensacional de um longo rio, des
penhando-se sobre as lraguas teimosas e depois estendendo n 
vcrdente cauda de todas as suas aguas, a caminho do mar. Po
dia, subindo ao alto de uma alta montanha, aqui fronteira, 
e dcscendo·a prestes, encontrar a ccidadesinha .. cJnra de umas 
lCrrnas de estio, onde os cafés regorgitam e chamam, npress:l· 
das, as cam1>ainhas alegres dos hoteis. Mos não. Antes a paz. 
Por aqui, sem lêr jornaes, apenas com Cervantes por cornpa· 
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nheiro, te mo
nos dado bem 
n' esta varanda 
garrida, longa
mente entoldada 
pelas parreiros 
de ouro, eu, D. 
Quixote, o San
cho, a. Tereza, o 
cura Paio Perez 
e o barbeiro Ni
colau. 

Caminhar lon
gamente nos cam 
pos, encharcan
do as botas nas 
ar e ias asperas 
dos regatos, não 
é vêr o campo, 
scn!il-o bem,
gosal-o, emfirn . 

Mas é belo 
vêr partir, antes 
que rompa o sol, 
um cavador es
forçado e util, 
com plena cor.
scienciadas suas 
o b r i g ações, a 
caminho das 
suas cavas! Por 
todos os atalhos 
e estradas, mas 
sobretudo pelos 
caminhos de ga
do, rapados aua
vez os soutos de 
todas as propri e
dades, o cava-

.------.-.---~~~~---'---

dor passa, abre e cerra imedia- 1 
t..1mente as cancelas, salvn aos 
que por ele cruzam, compra os 
c igarros fortes na venda e lança 
os olhos curiosos ás novidades 
que vtte distinguindo, com ale
gria, nas terras dos seus visinhos. 

Por toda a aldeia, emfim, o 
1descerrar do dia tem uma expres- 1 

3-~lnnhA de a~osco. 
1. ~. ' e :i-:\lumeres do ~llnho. 

são comovedora de festa. A' por
ia velha dos casebres lançam-se 
ás mãos largas as hervas e os fa
relcs á creação; e galos, gali
nhas, frangos, doirados pintos 
contentes correm apressados pa
ra o montão das couves enfare-
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ladas. Nos atalhos 
ou, na maioria 
dos casos, sobre 
o pontilhão dos 
rios, onde o ora· 
torio das •almi
nhas • espera a 
caridade dos ca-
m i n hc i ros, se
gui ndo ao lado 
do macho ca rr..:-
g ado com os ta
o?gos, o 111ol 2i ro 
bale a chibata de 
oliveira na calça 1 i 
de cotim, para se 
insinuar ao ani- ( 
mal. 

Com a saca de 
chita, de opa, e 
descobrindo a 
cabeça, o sacris
tão da paroquia 
faz s imultanea .. 
mente os ped ito
rios de Sanla Ln· 
zia, advoq"'lcf:t dn 
vista; de S. Sebas
tião, que cura as 
febres e as bexi
gas; da irrwind:i
de das Almas, 
que paga a missa 
da madrugada do 
do mingo. e faz os 
avisos das con
gruas e mais di
zimos á egreja. 

Nas lojas das 
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c6res alegres que são 
uma graça da sua 
graç•. No campanario 
da aldeia, que trepa 
mcin colina e que de 
todn n parte é visto, 
o galo de folha, ao 
vento, i ndic3 os tem
pos secos para a mon
da. :ao mangual, dos 
leijões espalhados nas 
lag<S das eiras. E em 
s e g u i da, trepando, 
ctrram·St os soutos 



sombrios, onde as ovelhas trespassam, tresmalhadas, e o azinho 
roxo espiga em moitas, entre os matos doirados e sob a fresca 
sombra das carvalheiras; e trepando sempre, erguem-se os pinhei
rae,;, atingindo, em redor da aldeia e sob o sol a rdente, as cumia
das de urna firmeza eterna e ultima . . 

A essa 1uz de vitoria, sem tristeza na solidão - no imenso si~ 
lencio que me rodeia, me cerco agora das pequeninas coisas que 
eu amo: os cravos, o canto da agua na lonte, os bezouros mor
dendo e furtando o assucor dos cachos, uma azenha gemendo e um 
imenso e consoladôr perfume de frutas invadido e encantando a 
casa. 

Bemdita, pois, tu - ó paizagem alegre que me rode ias. 
Bemdilo lambem o leu silencio e frescu

ra --6 casa amiga com quem compartilho 
as infinitas subtilezas do silencio, de cora
ção confiado. 

Minho, 1912. 
A. G. 

t-:"ascer do sot. !-nua da Aldeln. 3-A casll do$ avó5. (C.JJchê:S de Granclu):L) 
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RIQUEZAS DE PORTUGAL- Minas de -W-olfram 

• - tina sr•ltrla de 
mut1os metro" abah:o 
da. superl1fl(I dv solo. 

Uma mina de 
WoHram, abun· 
dante e que as 
fabricas inglezas 
compram a um 
conto de réis 
por tonelada, es· 
tá em explora
ção no distrito 
de Vizeu, a oito 
ou nove kilome· 
tros da estrada 
que' liga a cida
de a Vouzela, 

t- \ f~brl<'" de purl· 
f1C8( itn tJUO ~ 11\~t'ICUl 

a \'Al)Or 

n'uns 1 erre nos 
de Cc..ito de Cu
r ia e Vil de Sou
to. São dignas 
de louvor estas 
iniciativas que 
valorisam o solo 
portuguez bas
tantt rico e no 
qual se deviam 
empregar os ca· 
pitacs que tanto 
se retraem. 

@ 

:s-rm &ocal orde o ltlã.o e abundantf' 4-t.ocal f' CU.i onde- se raz a '""lrtcatào do met•1. .~.-Trts galr1t:i. .. ('om aJ;umaot dP• 
zenu de metroot dt fomprlmtnlo 
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o F OOT-BALL 

•-l'rnA rase loter~uante. 

l-o teAm· do Jloa,l1Ha 1:oot·ball Club. 

~ •tearn do t•oot .. b•ll t:lub do Porto. 

(Ulrht".J do sr. \haro \Jartio1). 

O Boavista Foot-ball CI •b do Por· 
to bateu-se com o Sporting Club 
portuense, tendo o jogo fa:zes mui
to interessantes e ficando vencedor 
o foot·ball Club por Ires goals con
tra um. 

Constituiu uma apreciavel sessão 
desportiva esse desafio dos dois 
clubs da capital do norte. 
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